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A MODELAGEM NAS ARTES DO DESENHO
- João Zaeo paraná -
.Tese de concurso, apresentada pelo e scultor João Za-
ce paraná, para o provimento da cátedra de "Modela-
gem na Becção de Pintura e Escultura. da Escola Na-
cional de Belas Artes da Universi ade do Brasil:
H'es dissertação sobre a mo elagem eu me proponho
de demonstrar a necessidade imprescindivel da sua pratica por
qualquer artista que cultiva as artes plasticas ~-
E' o 10 mais ei caz para educação artistica da
vista e para compreender as formas e os contornos dos seres e
dos objetos. As linhas que seguem não são um'tratado tecnico
e resumido da modelagem, porque este assumo Já f{')i abordado
muitas vezes e não se pôde , pois eneerra-lo nos estreitos li-
mites de uma tése. Vou ensaiar de prov~r q~e é' um erro e
presunção, admitidos em certos meios artisticos, suPôr que pa-
ra o e seul tor não é tão ri goro samente noce ssací,c trab lhar em
, .
material mole e que pÓdes,e atacar a obra diretamente no ate--
rial duro e defini tivo:, o que a primeira vista parece rto,
, - Iporem, nao e.
A perfeição dos planos, dos erfis e do s contornos
nUlllS. obra de escultura, é· uma tarefa dificilima para quem to-
~ a sério o seu tr alho, e ustamente a modelagem emMte
erial mole. diminue ou nesmo anula essa dific dade , Fala -
rei rapidamente da' cerâmica e é a arte cIo s. aba.lhos em b8.!:
E' eomo s a gente tratasse d um assunto banal e
comum. eis a prime a impreesão que se tem quan o se fala da
elagem.
",",
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Pareee umassunto facil e, entretanto, é dificilimo,
porque na modelagemdeve se representar comperfeição. seres
ou objetos, vistos de todos os lados. Pelos seus aspectos e
pertences, talvez na aparencia grosseira a ação de modelar pa-
rece facil, porem, não é, porque eXige-se do modelador, cultu-
ra artistica, justeza da visão, desembaraço manual e muita pa-
ciência.
Define-se a modelagem.comosendo o trabalho de es-
cultu.ra executado ou embarro ou empastalina ou em eêra. E'
principalmente a especialidade do estatuario que, commaterial
1I01e faz estatuas a serem depois transformadas em bronze ou
talvez, diretamente endurecidas pelo fogo. O trabalhd de mo-
delagem estando terminado, passa-se a obra para o gesso afim
de que comeste material"·consistente possa ficar conservado
sem se estragar. Si não existisse o gesso, comsuas precio -
sas ~alidades,a modelagemnão traria muitas vantagens e fa-
cilidades 80$ escultores, aal.vc as terras-cotas. Estando a
obra em gêspo, então, no momentooportuno, pôde-se obter a
cópia do ma smo, nummaterial duradouro: marmore, pedra, bron-
ze, madeira, atc.
O estatuario ou o ornatista devem, por conseguinte,
ser tambem modeladores. A modelagemsendo a interpretação
plast1ca e tangivel da natureza ou concretização palpavel dos
sonhos do artista pela realização do modelo emmaterial mole,
o qual ser! rigorosamente reproduzido emmateri~ definitiva,
COlIO seja bronze ou marmore, o meu intuito é demonstrar as
vant,agena e facilidades que os e seul taras têm de pl'ai;iea -la
00_ sendo a operação essencial para que se chegue a perfei-
ia DUBla obra de escultura. Digo isto, contrariando tal vez a
opinião de alguns eseul tores que pensam que se pode trabalhar
diretamente no material duro e bruto sempréviamente ter fei-
to o aodelo em material mole.
t-..' .••. ,
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Que tal si alguem dissesse que traça linhas retas sem
o socorro da regua. ou circulos sem o compasso !
A modelagem significa tambem o feitio artistico que
.e dá a toda materia natural ou artificial.
Um trabalho de escultura em vulto é um desenho aper-
feiçoado, constituindo assim a imitação completa do medeIo, em
'redor do qual se gira. O gesso é considerado por muitos como
materia transitoria. A execução da escultura em materia defi-
nitiva não é modelagem, propriamente di ta. Ha uma grande di-
ferença quanto a facilidade que se tem em eneontrar um ideal
da torma quando se trabalha com ei~el ou outros instrUlD3ntos
cortantes nwaa materia dura e a procura da De sm& for1l8. ou ideal
J1wa material plaatico e mole, podendo-se assim variar e aper -
feiçoar ao maximo a forma determinada, pois ajunta-se materia
nos logares onde se tirou de mais, etc.
, "O genio é uma longa paciencia", diz o prov:erbio e
eu acho que pôde se aplica-lo principal~nte para os profissi2,
nais das artes plasticas.
EI frequente a confusão ou comparação que se faz en-
tre estes e os literatos. Literatura é uma cousa e arte pIas-
tiea outra.. Umpoeta ou escritor em outros ramos de literatu-
ra, pôde fazer o seu manuscrito (que é tudo! ••• ), dormindo ao
relen~o, ou mesmonem tendo domicilio, enquanto que umpintor
ou escultor, tem que estar absolutamente ao abrigo, e ter um
local para :fazer 08 seus trabalhos. O desenho é um trabalho
liBpo e ,obtem-se o efeito desejado mais rapidamente, enquanto
que a modelagem é um trabalho exbaustivo e é aeompanhàdo de
uns aeessor1os mais complicados. Sem duvida, todo trabalho ~
tistieo produz oansaço físico, quanto mais, quando se trata da
modelagem 1
EII resumo, pela modelagem se exeree, emprimeiro 10-
SV, a pacienc1a 1nd1spenaavel a todo artista e principalmente
'-,"
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escultor, porque a apareneia ou resultado do trabalho não se
btem rapidamente, e sim, commais dificuldade do que nos outros
halhos artisticos; é um exercicio da atenção e provoca, cn-
,
tretem e aumenta o gosto pela beleza e harmonia das formas; e
deeenho mul.ti torme do assunto que se faz, e entretem no ar-
t1sta a sensação reposante, agradavel e eonsoladora de que êle
atá manejando ummaterial plastico em que se póde transformar,
IIOdificar e a.perfeiçoar ao maximo, os perfis, as formas e os p1.ê:
DOS. Junta-se ou tira-se materia em que se trabalha até se che-
ga:' a perfeição desejada, é quasí, uma aplicação do que se diz
ob;e a poesia "vingt fois sur le métier remetteZ votre ouvrage,
polissez le sana cesse et Le repolissez" (do autor do tiL' art
poé-tique" •
Tenho observado que pessoas de inteligencia superior
são dotadas de uma e special habilidade manual para certos misté-
ftS e que é bem possivel que o exercicio do desenho e da modela-
S- pOSS" influir no desenvolvimento espiritual de um indivi-
''20 exercitando-lhe a observação, 8. educação da vista e o desem-
baraço. Umapessoa de 1nteligencia mediana é quasi sempre DE-
SASTRADAemeertos atos~ Esta minha opinião deveria, tal vez,
eonstltuir assunto a ser desenvolvido por um especialista.
Numaobra de arte raras vezes obtem-se do primeiro go~
p. do pincel ou do einzel os perfis elegantes, a harmonia das
l1nhe.s e do conjunto. Diz-se que o desenho é a lingua da forma.
A Modelagemé umdesenho materialisado e mais desenvolvido. O
desenho é o verdadeiro e legitimo fUndamento de todas as artes
Q1e têm por objeto a representação da forma e completa-se com a
delagem. A eseultura não póde existir, com toda sua perfeição
em a pratiea da modelagem.
O verbo modelar quer, em principio, dizer criar uma
obra de escultura por meio de formas e de contornos.
Segundo alguns autores elassicos, a escultura compre-
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ramos - 19 - a plastica ou arte de modelar em mate-
'mole (barro, pastalina ou cêra); 22 - a estatuaria que é
realiz.ação das estatuas em bronze, marmore ou pedra;. 32
tóreutica ou arte de esculpir metais. Acontece às vezes que
escultor, tendo modelado rapidamente um esboço, faz endure-
r este trabalho pelo fogo, dando assim consistencia a imagem
rapidamente concebida sob a inspiração talvez fugitiva. Estes
sboços ou maquetes ficam. duraveis no barro pela queima. O es-
cultor Clodion foi um mestre neste genero de trabalhos. Repi-
to ainda, a grande vantagem, quando se modela, é poder ~erfei-
çoar a sua obra ao maximo, é comona literatura. Esses reto -
ques sucessivos tornsm-se dificeis numamat~ria dura, porque
Dão se pode ajuntar o que foi tirado de mais. Semdúvida, ha
trabalhos de escultura, que o FIGNOLAGEao extremo até prejudi-
ca. Não se deve imitar o autor da Eneida que pediu por testa-
mento que a destruissem porque a achava imperfeita, destruição
esta que o Imperador romano impediu.
O escultor desenha a sua obra de todos os lados, nas
suas variadissimas formas e aspectos.
A modelagem é a dissecação" é analise lógica de uma
obra plastica, forçando o artista a encarar o trabalho sob to-.
das as suas faces as mais var-í.adaa,
,
O desenho e o modelado das couaas e dos seres e que
lhe s dão a forma.
Sendo a pintura a arte cristã por excelencia, a es-
cultura é a da forma, é a arte pagã e só se ocupa do belo. Foi
pelo desenho modelado que a arte das formas atingiu ao apogêu.
O sentimento da harmonia das formas é o gráo maximoa que se
pode atingir, cultivando as artes plasticas e a pratica da mo-
4elagem contribue para se chegar a esse gráo. O sentimento da
beleza das formas é um cabedal que só as naturez as de el i te po!!
suem. Amodelagemdo estatuario é, principalmente, quando se
•
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trata de monunentos, estatuaa ou bustos e é indispensavel para
certas profissÕes e artes industriais como joalheiros, ourives
ou cinzeladores.. •
o desenho abrange a reprodu~ão do relevo das cousas
e dos seres ou o conhecimento dos efeitos d'este relevo consi-
derados do lugar donde deve ser visto. O desenho propriamente
dito é tão esseneial a todas as artes plasticas que devem mes- -
mo ser denominadas - artes do desenho. Na escultura o desenho
é tudo, como na natureza porque é pelo desenho das ceusas e não
pela sua eôr que a gente as conhece.
Muitas cousas podem ter a IOO sma côr, porem, não ha
no mundoduas qu~ se pareçam pela forma ou pelo desenho. A na-
tureza serviu-se do desenho e da forma para definir as causas
e os seres.
o desenho é a expressão dos limites da forma e por
conseguinte o verdadeiro e legitimo fundamento de todas as ar-
tes plastieas.. A efieacla dos meios empregados para se chegar
a perfeição da silhouette e da forma, e para o escultor conse-
guir estea fins é por meio da modelagem em material mole. E'
para descobrir perfis, sombras e harmonia dos volumes.
Os trabalhos de escultura em vulto (ronde-bosse) de-
,
19& ser perfeitos & agradar de todos os lados e e justamente
pela modelagem que se consegue facilmente este fim.
-O barro é preferido a todas as outras materias plas-
tieas. QuandoWI escultor e stabeleee comprecisão a justa pro-
porção dos diferentes planos, diz-se qle ele poz tudo no seu
plano, ,
. E' pela pratica da modelagem que se adquire o senso
do relevo dos seres e das eousaa, Para se apreciar sinfonias,
operas e outras produções lII.úsieais é indispensavel uma cultura
auaieal e nas artes plasticas sucede o lWsmo.
São 1ncriveis os disparates que, por falta de cultu-
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ra artistica, são proferidas numa exposição por pessoas leigas,
mesmocultas em outros assuntos, porém, não nas artes. Esta
gente é incapaz de compreender porque um escultor se extasia
diante de uma obra da estatuaria. O desenho e a modelagem são
oS.meios mais eficazes para se adquirir uma educação artistica
que não se improvisa. E' preciso quasi uma inici.ção, Ha cer-
tas religiões que em absoluto não podem ser compreendidas sinão
pelos iniciados e esta iniciação é tambem indispensavel nas ar-
tes. O belo não é uma cousa tão facil ao alcance das m3ntali-
dades, como pareee. Não ha duví.da que as religiões ou o reino
"elo 00+0' são aceessiveis. porem, aos que estudaram durante lon-
gos anos. A pratica da arte é um.verdadeiro sacerdocio e exi-
ge até sacrificios. A e scul.ta r-a em material mole precedeu a ar-
te de trabalhar em materiais duros. No ~ito, na Assiria e na
Grecia a modelagem em barro foi praticada pelos escultores des-
de a mais remota antiguidade. Eles modelavam no material mole,
antes de atacar os materiais duro s que exigiam instrumentos cor-
tantes e dificeis a aperfeiçoar. Secando no ar as figuras as -
sim endurec1aa. Este genero de trabalhos foram. tambem encontra-
dos nas ruinas de Pompeia. Os grego., os egipcios e os assirios
deiXU'am os trabalhos assim De smo embarro, mas depois viram que
é preferivel dar, pela ação do fogo, a estas obras de barro uma
eonsistenc1a firme para que não se desfaç~ pela ação da agua
ou da humidade.
EmnenhlJ,D1a parte do mund.eo escultor encontrará mais
1nsp1"ração e modelos mais perfeitos do que na Grecia. Atribue-
se ao escultor grego Dibutades a invenção e aperfeiçoamento da
plastiea ou modelagem em barro. Sua filha,. vendo partir o seu
noivo para uma longa viagem quiz conservar pelo menos a sua ima-
gem e então, enquanto ele dormia, ela se apercebeu que a sombra
do seu perfil se desenhava sobre a parede e imaginou cerca-lo
por _10 de carvão e Dibutades, seu pae, encheu com barro este
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espaço traçado obtendo, assim, o primeiro baixo relevo.
Os gregos consideravam Prometeu comopatrono dos es-
cultores. Eles o representarâm muitas vezes modelando o homem
embarro para depois anima-lo como fogo trazido do céu. Diz
a B1bli-. que Deus tambemmodelou o homemembarro e depois deu-
.lhe o sopro da vida.
Os primeiros modeladores secavão os seus trabalhos
ao ar. O atemense Calcosthenes foi umdos primeiros modela-
dores. Os frontons dos velhos templos dóricos eram decorados
comestatuas de barro endurecido, EmPompeia foram encontra-
das gr~des estatuas emterra-cota. Na historia das artes a
escultura pze cedeu a pintura.. Umacriança pôde dar uma certa
forma no barro, porem, é incapaz de rabiscar qualquer cousa 80-
•bre uma superficie plana.
A Grecia é a patria dos grandes escultores e o que
caracteriZa a escultura grega desdes os seus primordios é a
11~erdade e a audací.a das atitudes, Suas ruinas mostram qu.",
, o gráo de euLttma. deste l>0voextra~rdinario que se. elevou ao
sublime em todas as manifestações artisticas. Os gregos trans-
mitiram os seu$ conhecimentos aos romanos.
Toda Grecia antiga respirava a deuza beleza pelo cul-
to das formas e da harmonia e.o belo er~ o designio de toda mo-,
ral, e era uma sublime obsessão entre os seus artistas a procu-
ra da forma e o culto do n~, sem a ciencia do qual a perfeição
artistiea é ilusor1a. A paixão da manifestação da vida domina-
va este grande povo que exerceu sobre as civilizações que lhe
seguiram umaprofunda influencia.
Pigmal1iio, o celebre escultor da antiguidade, que se
8nsaorou da sua obra. a estatua da Galatea, e a desposou depois
que ela foi animada por Venus, é umabelissima legenda grega que




Existem as maravilhosas estatuetas de !magra, en-
durecidas pelo fogo, e que resistiram até melhor do que o mar-
lBOree o bronze às revoluções e as destruições naturais. Os
tumulos de Pergamo de Epheso e de Tanagra, continham .essas es-
tatuetas dEtbarro que mãos piedosas colocaram na cabeceira do
morto para escolta-lo durante a sua Ultima.viagem. ..
Estas estatuetas que tambemforam encontradas em ou-
tros lugares, eram. tambemquasi comoobje tos de at'te industrial
e eram afamadas tanto pela sua enorme difusão comopor causa do
grande valor artistico. A produção desses pequenos trabalhos
em barro era tambemfei taf emgrande escala, em Athenas, Corin-
tho e Megara. Essas obras de arte conservaram-se comoprecio-
sos documentos da historia das civiliZações desaparecidas. En-
tre as terras-cotas romanas ha grandes trabalhos comoan"tefixas.
metopas, baãxo s-zeâevoa, ete.. Os gregos deram a perfeição pt ae-
tlca e o s romanos criaram a industria de terra-cota das oonstru-
çÕea.
Umnotayel escultor da Renascença italiana. Luca Dela.
Robbia, certamente nunca tocou ~ marmore ou outra materia de-
finitiva pois só prod~iu pbras em terra-cota esmaltada.
O modelado ou o trabalho da superficie numaobra de
escul tura tem a sua importancia. Os pormenores e os volumes es-
tando em harmonia e. proporção, e enfim. tudo quasi terminado, a
teen1ca que se d' a superficie, é o CHARME final é o GLACIS, co-
mo 8e diz na pintura.
la - Ha o modelado liso e muito aeabadinho.
E' um trabalho honesto, e quanto mais acabado melhor-
,
e, porque o modelo emmaterial mole sempre perde um pouco do
AOABAm quando se passa para o gê sso , então o tra.balho nunca
pareoe mais acabado do que estava emmaterial mole, porque su-
cede, quasi sem.pre o contrario.
21 - O modelado à Ia boulett., que consiste emcolo-
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ear umas ao lado das outras, e smagando-as umpouco, pequenas
bolinhas de barro. Obtem-se assim efeitos pitorescos, princi-
palmente em trabalhos mais rapidos e que mesmoexigem umaspe-
cto que dê essa impressãó. Este modelado pÓde-se empregar em
certas partes de umaobra (fundos, emolduramentos, etc.), pa-
ra realçar mais, peLo contraste, as outras bem acabadas. Este
sistema de trabalhar foi muito empregado pelo escultor belga
Geefs.
•
32 - Ha ummodelado superficial na terminação dos tra-
balhos emb.arro com a barbotine (barro quasi liquido.) Rodin em-
pregava muito e ste si stema, Quando a obra e stá terminada atira-
se em cimaj barro mole comvassourinha. Deixa-se secar umpouco
para emsegUida, si. for preciso, continuar ainda o aperfeiçoame!!
to da obra em certas partes. Este barro, quasi liquido t aplica-
do assim ENGORDAo modelado, suavisa certas DUREZAS feitas pe~
los cortes do desbastador, dá umcerto encanto ao trabalho e MA-
TISA toda a superficie. Este modode trabalhar, quando é bem e~
pregado, dá umaspecto na escultura comosi fosse o trabalho do
pintor Eugêno Carriére, por-em, em e scul tura e não na pintura.
42 - Terminar umtrabalho em barro servindo-s~ de pa-
nos grossos e humedecidos, e maneja-Ios de acordo com o efeito
que se quer conseguir, esfregar ou simplesmente bater, obtem-se
assim uma superficie que dá a ilusão da epiderme. Este truc
foi muito aplicado pelo escultor francês Segoffin.
58 - Este é o modode trabalhar do escultor belga yi-
ctor Rousseau, para terminar os trabalhos, e consiste no seguin-
tes quando. está terminada a obra, esparge-se comvassourinha bar-
ro mole cobrindo assim o trabalho coma chuva de pequenas gotas
ou bolinhas que ficam atenuadas e quasã imperceptíveis quando s!,
eam e dão a obra uma.aparencia mui pitoresca. (Este modode tr!





, . )ja estava em gesso •
"68 - Passando-se em eertos sentidos minuseulas vas-
sourinhas de piaçava em logares determinados numa obra acaba-
da embarro, consegue-se belos efeitos e contrastes. Foi o
nosso imortal Rodolpho Bernardelli que inventou e empregou m~
. to •• te pequeno 'rRUC nos seus trabalhos de modelagem. Os su-
pracltados TRUCS nu m:TIER só dão resultado quando o trabalho
'"e de barro.
7a - Ra escultores que empregamum sistema muito en-
genhoso para facilitar o trabalho '0 qual consiste emmodelar a
parte certos detalhe s da obra. Faz-se uma armação de tal modo
que se possa tirar e repôr outra veZ na obra de escultura em ~
damento o detalhe ou parte em questão, como, por exemplo, uma
eabeça quando está emposição horizontal. E' incrivel comois-
to facilita o trabalho. Naturalmente isto só póde se fazer gu~
do 88 modela em material mole. Quando o detalhe em questão es-
tá modelado, repõe-se no logar e dá-se o retoque final. Aqui
no Rio. conheço um escultor que pnocede sempre assim. O esta-
tuario Antonin Merc1é tambem trabalhava assim.
Quando se modela deve-se ter em consideração que a ma-
taria definitiva será copiada ou transposta a obra que se faz,
s1 , bronze, marmore, madeira, eec , , porque o respectivo MODE-
LAI.O tem que estar de acêz-dc , Por exemplo, o modelado polido
EMAGRECEas formas, o MATvae bem na imitação da$ carnes e is-
to em todos os materiais. E' possivel que haja improvisação na "
escultura e que a obra sáe perfeita sem burilar muito, isto é,
sem a necessidade de BORRÃO,como se diZ, sem o retoque, mas e~
te modo de proceder não póde ser posto empratica sistematica -
mente. E' preciso que numa obra de arte se proceda, eomoBoileau
ou como o poeta Virgilio que nunca ficou sati sfeito da Eneida •
Deve-se cinzelar e aperfeiçoar a obra de arte principalmente
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qu~do 8e' trabalha em escultura, que é muito exhaustiva e cons-
tituindo, por isto mesmoumadas razões para se- proceder assim,
eonaeguindo a maior simplificação e facilidade nos meios empre-
gados.
Os perfis variam quasi ao infinito e isto demonstra a
graDde vantagem que se tem para se chegar a perfeição artística,
de se empregar ummaterial mole para poder dar as formas e as
tilhouettes a perfeição segundo a necessidade. Besta questão de
,
formas, as teorias variam ao infinito. Cada escultor tém o seu
modode proceder. Dizer que Miguel Angelo, Donatello ou Puget
(que exclamava: o marmore treme em frente de mim) não precisavam
de;estudos ou modelos para realisar as suas obras, só constitue
belas palavras e teorias. O que deve se ver numa obra é o resu!.
tado. Hão há dúvida, as obras PRIMIDS.A.UTI~ podem ser belas'
I1all1festações da atividade humana, mas quando se fala de plasti-
ea, tudo isto .não passa de literatura. O aspecto de uma obra de
arte úeve ter uma aparencia que disfarce um pouco o trabalho as
vezes excessivo que a obra deu. Deve se mesno encobrir e escon-
aer por certo mIm esta aparencia para que a obra pareça ter
sido feita comfacilidade. Comoeu já disse,' é o caso de Rodin
que espalhava barro liquido por cima de certos trabalhos muito
aeabadost afim de dissimular este acabamento excessivo e comas-
peeto de mesquinhez. Victor Rousseau (que tambemjá citei), FUI-
VERISAVA,oomvassour-í.nha, barro liquido sobre certos trabalhos.
Há muitos casos semelhantes, O nçtavel pintor francês, Gustave
IIoreau, antesd. fixar uma. personagem, ou pose, ou cOlllposiçãomes-
110, fazia dezenas e dezenas de. croquis do lD3amoassunto até che-
gar • composição definitiva.
A .~eultura é ummeio dee ducação pública. O pintor
tem a sua disposição, fóra o desenho, o colorido, enquanto que
O eaculrtor 8Ó tem o material ineolore e é por isto que ele tem
que caprlchar para obter a harmonia das massas, das silhouettes-
•
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e da forma definitivae Mesmoa exteriorisação do gesto deve
ser moderada e é pela transformação que, modelando, ele chega
a perfeição da sua obra. A vivacidade excessiva deve ser mo-
derada em escultura, e esta particularidade é tambemuma das
eaus&s da sua grandeza~
Piasmando na materia mole o estatuario, em certas fá-
ses deste trabalho, descobre formas e expr-e ssõe s i:q>revistas
~e lhe podem sugerir outras cre açõe s artisticas. Umavez a
minha curiosidade foi despertada numa exposição t diante duma
pequena figura de gêsso, commovimentos violentos, a barba e
0'8 eabelos, o panejamento pareciam levantados pelo vento, en-
fim não era sinão uma especie de esboço com aspecto vago, in-
determinado e terrivel; e cujo titulo era o Rei Lear. O autor
desse trabalho original e exquisi to, era o notavel escultor be!,
g., Victor Rousseau. Umdos vi si tantes da exposição perguntcu-
lhe (e eu estava ouvindo, sem ser apercebido ••• ), ou, por outra,
este visitante pediu-lhe uma explicação a respeito desta figuri-
Ma, ao que o escultor lhe respondeu que quando ele a estava mo-
delando embarro, ela,lhe sugeria outros assuntos e que antes
de mandar passa-Ia a gesso se servia dela como si fosse Ut'TIa ~-
5!stionadora de form~s, obras esquisitas e originais. Este mo-
do de proc.eder é exatamente, comoo do compositor que para com-
por as suas obras, fica horas e horas batendo no teclado sem um
proposito QUalquer, a não ::::;cr que de ummodoimprevisto, desco-
bre as vezes novas harmonias e sons. Et comoumdesenho a fusain
que se modifica até descobrir uma composiç,ão interessante. E é
O caso do barro, ·.pastalina ou cêra. Ummodelador em material du-
ro, não pode fazer essas 'pesquizas, porque o material em questão
não sendo mole nemmaleavel não se podendo, por conseguinte,ajun-
tar materia quando se cortou de mais, fica então o escultorlimi-
tado. contentando-se como que sair do seu cinzel, e isto comde§.
gosto (que talvez tem), constatando as vezes, porém tarde de~,
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o irremediavel, e tudo isto emprejuizo a grande perfeição da
obra, a .qual, quiz chegar. Qualquer detalhe, qualquer parte de
uma obra encerra o ideal desta parte que o escultor está plas-
madonumamateria bruta. Ele o procura e este ideal se reali-
aa muito mais dificilmente quando se trabalha cominstrumentos
cortantes no material duro. Dizemque Miguel Angelo só traba-
lhava no marmore, porém, segundo os historiadores e biografos
(entre os guais Vasari), ele prévianente modelava a sua obra.
em OO1'a,antes de executa-la emmarmore. Era, comose dizia,
o PRATICIEN da ,sua propria obra, pois copiava emmarmoreo seu
modelo de eêra, e tambémantes do inicio da obra ele a compunha
por meio de muitos desenhos e estudos. Bementendido, este no-
tavel artista tambemse entregava, de vez em quando, a improvi-
sação.
Si entro nesses pormenores é para censurar a opin:ião
(]e muitos que dizem, o tal escultor só trabalha diretamente na
_teria definitiva, ete. Certamente ha alguns que procedem as-
sim, mas é preciso se lembrar que quando está terminado o tra-
balho, eles têm, talvez ••• , muitos perfis e planos que não fi-
ca.rea comoeles pretendiam realizar~ e si a obra fosse feita
•
previamente coa material mole e depois transposta no material
4efinitivo, então, tudo estaria bem,
Nas duas, estatuas de escravos~ admiraveis de expres-
àão e estilo, nota-se a haní.Lí.dade que Miguel·Angelo eçregou ou
a escamotage, por falta de materia na base. Constata'"""Seisto pe-
los pés excessivamente chatos. E' umaprova que este artista, as
Teze••, improvisava. Umprofessor belga de escultura, sempre nos
dizia apont&Jldoo estudo que se fazia: a escultura não é pintura
é a t'orma, querendo explicar-nos assim que devíamos observar e
.etuaar de todos os seus lados as formas e os perfis de umaobra.
I81;o oonfir. e re:torça a opinião qre a obra sendo fel ta emmat2,
na! WIOle o:tereoe ama ilimitada :facilidade para se ajuntar ou ti-
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rar'materia segundo a necessidade do modelado.
Para saber a opinião de umestatuario, submeti uma
vez em Paris, à apreciação dêle, uma pequena figura que devia
8er ampliada oportunamente e eu a mostrava sempre de um lado
que me parecia o mais perfeito, enfim, me agradava mais. En-
tão ele'De disse que si eu insistia tanto emmostra-Ia só de
um lado é porque o meutrabalho não era bom, e uma obra de es-
cultura emvulto tem que in:pressionar bem de todos os lados e
3á pelo fato de não estar bem de todos os lados, isto denota-
va uma. obra inferior.
O escultor americano Frederick MacMonnies, me repe-
tia exatamente a mesma co usa, mostrando-me uma estatueta de Ta-
nagra, girando-a num cavalete e apontando a perfeição das 81-
LHOUETTES de todos os lados. O escultor tendo comomeio de ex-
pressão'a forma que sintetisa o carater e a beleza, é obrigado
burUar nummaterial mole para no momentooportuno a beleza
8air plasmada segundo o seu ideal que é muitas vezes vago no
inicio da obra.
O escultor francês Rude era de uma probidade e escru-
pulo artistico excessivos. Quandoterminava a modelagem ·das
suas obras então de noite com o auxilio de uma vela, observava
e, estudava escrupulosamente a sua obra e corrigia as formas e
os plano s fal sos •
O DtPART,ou a M~selheza do Arco do Triunfo, foi mo-
delado em ponto muito menor e o trabalho definitivo toi trans-
posto deste modelo empedra.
- ,
O. caso da celebre Dansa de Carpeaux, na Opera, e tam-
bem O mesmo. Vi umaveZ exposto o modelo original em gesso que
toi ampliado pelos PRATICIENS.E' provavel que nessas obras
em marmore e pedra (a DANSA e o ntPART) onde se acham definiti-
vaaente ins1;aladaa os seus respectivos auto ree (Rude e CSrpeaux),
11•• toc&raa. pates trabalhos no logar meSIlO ond e stãC), póde-se
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dizer que sãot quasi que exclusivamente obras dos praticiens
(na sua realização definitiva e material).
Umestatuario belga no atelier de quemeu trabalhei
muito tempo auxiliando-o, empreendeu a realização de um alto
relevo em umhemiciclo ~ A obra tinha o ti tulo de "L' INFINIE
BONTtl". Ficou muitos anos a realiza-Ia em barro e sempre mu-
dando'e aperfeiçoando. Neste notavel e extenso grupo escultu-
ral havia dezenas de personagens. Infelizmente não poude ter-
mina,-lo porque faleceu. Se esta obra fosse bem terminada, te-
ria sido uma das mais notaveis no genero e não sei si foi pas-
sada para o gêsso porque memudei da Belgica.
Esta digressãof comoas outras, é para demonstrar a
superioridade do material plastico mole quando se trata de rea-
lização de uma. obra de escultura. Este mesmoestatuario belga
tinha no seu atelier conservadas, já havia muitos anos, numa
GAIOLA de zinco ou te_~,~_!.P.I1?.~_:;,m~ave1.3diversas obras embarro,
cêra ou pastalina nas quaí. s de vez. em quando, trabalhava e qU3!1-
do faleceu, diversos desses trabalhos foram passados para o gês-
!
80 entre as quaâ s , umgrande bust9__~~~f'ato, qua sã :meia figura,
do escultor Constantin Meunier que, já havia dez anos que esta-
va conservado em barro e constantemente humedecido.
o estatuario americano, Frederick Mac-Monnies, autor
de diversos monumentosnos Estados Unidos, entre os quais o Arco
de Triunfo de Brooklyn. Elo residia de vez em quando na França
e comquem eu me dava muí.ro , Fazia ele umgrande alto relevo
(uma especie de :otPART do ARCO DETRIUNFO de Paris, emmenor pon-
to), alusivo às vi torias de George Washington na Guerra da Inde-
pendencia.
Et incrivel quantas mudanças o escultor fez, quer nas
personagens mesmoquer na atitude dos mesmosou outros detalhes.
Neste serviço de mudanças, e correções sucessivas da obra, a pe-
dido dele; eu até o auxiliei executando q pequenas maquetes
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do .mesmoassunto embarro. Ele quiz certificar-se assim como
um outro escultor teria tratado o mesmotema. E' evidente que
umaobra de estatuaria comoesta só pode ser executada emmate-
rial mole. Entre as esculturas represent~do a Noite a mais no-
tavel, a do Jtiguel Angelo, colocada no cenotafio de Julio de Me-
dicis. A cabeça da estatua tem o craneo muito pe queno, por f al-
ta de marmore. Si esta estatua tivesse sido préviamente modela.-
da emmaterial mole, antes de ser transposta para o marmore, is-
to não teria acontecido.
Emliteratura o grande estilista da "Bovary". procedia
tambemcomoum modelador, mudando, transforne.n.do e retocando a
. SUaobra literaria até chegar a perfeição. Visitei em Paris á
exposição da obra retro~ectiva do escultor TroubetSko1. E' um
dos artistas mais originais que conheço. Si ele não tivesse fei-
to a modelagememmaterial mole, a sua obra não existiria. Sen-
te-se o polegar no seu trabalho e é possivel que, nem empregava
lstecas e miretes.
EI o Boldini, e J4ancini da escultura - quasi toda obra
deleébrolaZe a cera perdida. E'o impressionista da escultura no
melhor sentido da palavra. Sua tecnica caracteriza-se pelo jogo
da luz de acôrdo com a inclinação dos planos e variedade da fa-
tura, lisa ou atormentada.
Ha umoutro·escultor notavel, quero Im referir ao ani-
malista Buga~ti. Sua obra 8 quasi exclusivamente umbronze (cê-
ra perdida)" e é, naturalmente precedida pela modelagememmate-
rial mole. Fez varias exposições na Belgica e emParis.
Tinha fama mundial como animalista e para a realiza-
9io das suas obras primas, certamente t nunca tocou no gêsso ou
num outro material plastico duro qualquer.
Os nossos indios de Marajó nos transmitiram umestilo
chamadoMar8jloara. A ilha. de Ilarajó foi umdos pontos terminus
que pelo vale do Amazonas, teatro de grandes migrações dos povos
J
~~------~--------------------- L~_ ~
que chegavam do Mexico, da America Central, da Colombia e do
Perú. Estes países, inclusive o vale do Amazonas e a ilha de
Marajó, constituem um manancial de riquezas artisticas e arqueo-
logicas, obras de artistas anonimos, que nos legaram urnas fune-
rarias, idolos de terra-cota, adornos antropomorfos, ceramicas,
utensilios domesticos? vasos e ornatos pessoais e tudo isto foi
encontrado nos sambaquí s, nas grutas de Maracá e de Acary, na
ilha de Pacoval~ e em Santarem, etc.
Foram achadas nos montes de Marajó tangas de barro,
loUÇàS d~s moradores dos altos, vasilhas etc. A necropole de
Maracá tambem possuia grande coleção d'esses objetos. As cabe-
ças de idolos e adornos antropomorfos da ceramica de Marajó. Em
toda esta coleção r-í qui saí.ma da arte Marajoára ha afinidades que
se apre sentam com os caracteres arqueologicos de outros povos.
Et o rosto humano muito estilisado ora esculpido ora pintado que
serviu de base a ornamentação dessa cerâmica. Ha ausenci a quasi
completa do reino vegetal na ornamentação. O corpo dos saurios
e antropocefalos são os adornos frequentes de algumas grandes ur-
nas funerarias dos necroterios ou depositos de artefatos cerami-
cos de Santareme Ornatos antropomorfos ou zoomorfos são feitos
em a'Lto e baixo relevos ou por meio da gravura ou pintura. Ei
pois a arte ceramica o padrão e o termo comparativo de que se
dispõe para o estudo do nível intelectual da quasi totalidade
dos povos prehistorico3 e splvagens. Notam-se urnas decoradas
com e sculturas e a grande variedade e originalidade dos ornatos
e a fantasia ilimitada na estilisação da mascara humana.
Os nossos índios crearam no Brasil, em época pre-colo~
biana, com trabalhos de barro, um estilo originalissimo e genui-
namente brasileiro.
Os aztecas, os Maias e os Incas tambem legaram riquis-
s1mos tesouros artisticos. Sem estas obras de arte modeladas em
barro a arte pre-colombiana, de uma originalidade sem ig~al teria
•
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81do muito pobre. A estilização na arte desses povos é de uma
aUdacia e originalidade sempar.
Nos sambaquis em toda costa do Brasil encontráram-se
urnas e trabalhos de formas graciosas lavrados na argila pIas-
tiea. Em grande parte estes artefatos conservados em terra co-
!! ou barro queimado são entre os mais preciosos atestados da
existencia 'da civilisação precolombiana. A civilisação maia
chegou ao vale do Mexico e depois houve outros invasores que as-
s1m11arama euí, tura dos Maias. Existe a bela ceramica nexí cana,
em que se distinguem muitas variedades, tais comofiguras antro-
pomorfas e zoomorfas e ceramica de Puebla com suas formas esti-
lisadas. Na arte dos aztecas, as esculturas eram destruidas pe-
los artistas mesmos!porem, apezar disso, abundamterra-cotas
que se encontram nas grandes necropoles e são quasi sempre de
earater religioso e numestilo muito realista. Entre os Maias,
que eram chamados os gregos do NovoMundoa escultura obedecia
a uma estilisação original e tambemha muita ceramica. Nos bai-
xos-relevos ha cabeças humanas estilizadas e hieroglifos emre-
levo. Empregavammuito barro colorido na sua composição. As pe-
ças da ceramica mala se diferenciam da azteca pelas suas fórmas
eseulturais. Os povos do Perú, da época preincaica, legaram a
posteridade obras primas de ceramica que foi a sua arte nacio-
na.l propri8.lMnte dita, pois tinham materia excelente (barro cin-
zento e roxo).
E' justamente a grande importancia que tem que se dar
a cerâmica, ou arte do barro, pois pelas excavações arqueológi-
.as da prehistoria de certos povos, passaram os m3 SInOS para a
historia. A antiguidade peruana é constituida pelos seus mais
preciosos documentos que é a sua ceramica. Nas estatuas decor~-
t1vasou isoladas esta ceramica,peruana é a mais realista e re-
vela umagrande observação da anatomia e das expressões do ros-
to. Estes eeram1atas preincaicos traduziam todos os sentimen-
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tos humanos. Ha entre os seus vasos antropomorfos notaveis ti-
pos de observação humana e mesmoretrato s.
Ra vasos em forma de cabeça humana estilisada. São
tambemrepresentadas aves de rapina e jaguar. Nas margens do
lago Titicaca a ceramica é ~eita de barro branco. A cultura
incaica foi menos brilhante do que a dos maias e aztecas , O
In!Perio Enca era fortemente organisado e onde umagrande civi-
lisação se tinha desenvolvido e já havia alguns séculos que es-
te povo dominava o Perú.
Os modeladores confeccionavam vasos de barro ornamen-
tados compersonagens emrelevo. -,A sua ceramica tem as caracte-
riaticas de povos primitivos comdecorações geometricas e vasos
!podes (sem pé).
Ha uma circunstancia que não se pód e deixar desaperce-
bida. QUandO alguem iniciou pela modelagema sua atividade ar-
tistica persevera quasi sempre nessa profissão, apezar dos Seus
INCONVENIEN.l']S IX) OFICIO. E' um sinal que ele não abandonar-à fa-
I , _'-'_
oilmente esta profissão, porque tomou a serio a sua resolução •
Isto, muitas vezes, não sucede emoutras profisSões artisticas.
A' modelagemsendo umtrabalho longo e exigindo aten-
ção para todas as faces e perfis de ummodelo determinado é por
isto mesmoumneio eficaz para que o aluno adquira a paciencia
para estudos e trabalhos artisticos ulteriores e de longa dura-
ção, porque sem esta pacf.e ncã.a especial, q.le se exige dos que
praticam as artes plasticas, nunca se chega a ser umprofissio-
nal de merito. Para aperfeiçoar o senso e o bomgosto de umpo-
VO é preciso inculcar o amor do belo no espiri to da mocidade. É
umdos fatores para modificar o estado intele ctual de umpaís.
Para o ensino lógico da arte plastica a modelagematé pode pre-
eeder o desenho, Para despertar nos alunos o sentimento do be-
lo, a noção da harmonia e das proporções a modelagem é umdos
•• 108 mais eficazes e estimula o instinto da imitação e da in-
/
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venção. Não basta perceber um sentimento, é preciso saber ra-
c1oe1na-lo, e para isto a instrução artistica é necessaria, por-
qu. inculca fortemente no aluno a educação artistica da vista e
c dom da observação.
Todos os seres e objetos apre sentam-se-nos commilha-
res de contornos quando se os observa de diversos lados, de ma-.
Mira <pe, no desenho ou na escultura, eles têm tantos perfis
.• u @ilhouettes quantos os lados que nos colocamos para observa-
1os. Nas e sco'l.as deveria sempre o curso de desenho ser acompa-
nhadode modelagem, que é o seu desenvolvimento e complemento.
A modelagem intriga e despe rta commais força a curio-
sidade artística nos alunos e o desejo de fazer qualquer cousa,
eomo se diz.
A.ocontrario da modelagem, o desenho propriamente di-
to é muito imateria1 e por esta razão pód e não despertar tanto
tnt.resse nos alunos, já não falo dos que se destinam a profis-
são de escultor, mas dos que seguem o curso comopreparatorio .
Sejam desenhistas, pintores, arquitétos, enfim, todos deveriam
ter noções de modelagemcomo isto já é organisado, e commuito
eriterio. na Escola Nacional de Belas Artes.
O geniü desenhista, Gustavo Dorê, era tambem um es-
cultor notavel e é autor de monumentos que estão no cemiterio
pére Lachaise e emoutros logares na França. O escultor belga
Constantin Meunier praticou exclusivamente a pintura até aos 50
anos e é" só depois que ele iniciou a estatuaria. póde se dizer
que ele era artista pintor que tambemf~:Í:?- e scul tura.
Numadas salas do Louvre ha pinturas notaveis do es-
eultor Carpeauz, de umcolorido e desenho audacioso, enfim, tra-
balhos de WI verdadeiro colorista. Umavez, quando vi si tei Bour-
4.11. no atelíer dele, ele me fez entrar numa sala que só tinha"
4••• nhos e pinturas a 01eo e principalmente retratos de mulheres
ae U1Ia fatura muito acabada, e desenho caprichado.
•
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Leon GerôlOOera tambemum pintor que 8.8 vezes fazia
escultural... Cito estes fatos por-que emgeral admite-se, er-
radamente, que ha mais escultores que pintam do que pintores
que modelam. Parece que Miguel Angelo si não fosse escultor
talvez não teria s~bido_tão bempinta:- estas grandiosas decora-
ções do Vaticano. . ,
Rafael era"tambem umexcelente modelador, porem, co-
nbece-se dele, poucos trabalhos de escultura. NoMuseude Lile,
ha um be10 busto de mulher em cêra, tamanho natural, tei to por
ele.
Hapintores que achamna pratica da modelagemum au-
xiliar para suas composiçõeso Nicoláo Poussin fazia maquetes
ou figurinos emcêra e as vestia e punha na luz conveniente pa-
ra ver bem a disposição das personagens e o logar da luz e som-
bre..
,
E e por este meio que ele conseguiu tantas vezes a natu-
re.lidade das pose s dos seus personagens c
Comose vê, há pintores que são excelentes model ado-
rea. Parece que a pratica de umadéssas artes influe ou facili-
ta muito a pratica da outra. Por essas razões eu sou de opinião
que Os pintores e desenhistas deveriam de vez emquando aprovei-
tar 0$ seus momentoslivres para praticar a modelagem• Estes
•xercicios de escultura lhes darie.mmais facilidade para os tra-
balhos do desenho e da 0bservação das formas. Entre os nossos
artistas ha o notavel pintor, Decio Vilares, que era tambemum
excelente escultor. O Snrc Rodolfo Bernardelli, grande estatua-
rio, era tambemumdesenhista admiravel e mesmopintor de primei
ra ordem. O Snr. Eduardo sá tambemestá neste caso. Emresumo,
a pratica de umadessas artes facilita a aprendizagem e a prati-
oa d$ outra. E' pela tenacidade da observação objetiva dos se-
res e dos objetos que se educa o senso artistico e entre os meios
1la1$ eficazes para se conseguir e sse fim é a pratica da modela-
S." Nos cursos de escultura na Academiade Belas Artes de
•
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Bruxelas hã sempre alguns pintores que e studam e trabalham co-
mo verdadeiros profissionais escultores, entre os quais cito
Os pintores Leclercq e Gaudron, para não mencionar muitos ou-
tros. O pintor decorador De Rudder tambemera um escultor no-
tavel, sempre espondo em salões de B-ruxelas e de Antuerpia e
, .
• autor de diversos monumentosfunerarios. O celebre pintor
ConstaDt Montald em varias exposições feitas emBruxelas, no
Cercle Artistigue, sempre no meio de muitos trabalhos de pintu-
ra, havia tambemesculturas de sua autoria.
Cito pintores que são tambemescultores, tendo mesmo
na sua. bagagem artistica grandes obras de escultura, mas tambem
ha e seul tores que são pintores. O escultor Frederick MacMonies,
de quemjá falei, era tambemumpintor notavel. Em Giverny, na
Normandia, e na visinhança da habitação do pintor Claude Monet
ele tambemtinha sua propriedade onde havia umagrande sala com
dezenas e dezenas de grandes quadros, principalmente retratos, e
que eram obras dele. Entre estas pinturas havia muitas copias
do Velasques que ele tinha feito no Museudo Prado, onde da vez
em ~uando ele ia.
O escultor francês Antonin Mercié, era tambemumpin-
tor notavel - cujas principais obras são: o Enterro, Lembrança
da Bretanha, Dalila,' Leda, Eva, Virgem Negra e Primeira Etapa.
Tendo eu escolhido para esta rapida dissertação um
asswnto de que já se falou em tratados de Historia da Arte e
Out~9, tentei demonstrar a atividade (já não falo, da necessi-
dade) da modelagem. Naturalmente, para o escultor a sua prati-.
ea é i.JI!prescindivel, porem, outros profissionais artistas deviam
pratica-lo as vezes_
A escultura constitue na humanidade umpatrimonio ar-
queologico e artistico tão consideravel, firmando a bele'za eter-
,
na na produção da imaginação e do espirito humano. O artista e
_ descobridor, umcreador do belo que só é compreendido e sen-
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tido pelas naturezas privilegiadas, pelas elites que são os
guias do comumda humanidade que necessita de mentores na ati-
Vidade multifor.me das manifestações do coração e do espirito.
Amodelagemé umadas modalidades dessa atividade. A beleza
eterna é, descoberta e engrandecida pela arte, e os que a criam,
os artistas, são naturezas de elite, são magos ereadores de
obras primas para eterna admiração das gerações. Q,ueseria das
nações s1 não existissem as suas obras de arte que deiXampara
a posteridade a marca do seu genio.
Obras modeladas e a pintura consti tuem o patrimonio
eloc;pente do adiantamento cultural desses povos. Umportico
vetusto ou umacabeça de escultura bastam as vezes para lembrar
as gerações vindouras a existeneia desses povos. Não ha nação
~e não tenha honrado os artistas constanando neles as testemu-
. nhaa futuras da sua grandeza. A missão do artista era confundi-
da com o sacerdocio e era tão venerada. OPrometeu roubando o
fogo do céo para ANIMAR O BARRO,simbolisa talvez a origem das
arteS.
o artista tem por missão de nos lembrar o ideal, is-
to 'f revelar o belo primi ti vo das cousas e o seu carater im-
perecivel t fazendo obras de arte que são verdadeiras creações•
A arte é util para a humanidade por-que suaví.aa os costumes, es-
olarece o que é confuso na natureza, simplifica o que é compli-
e_do, enfim t não é só a imitaç ão, mas a int erpre taç ão da 'l!P +:
reza. Ã escultura trata do belo propriamente dito e deve re-
presentar as grandes linhas, abstendo-se, q mais possivel, das
eombras p1tore8ca~ e da violencia excessiva dos movimentos. E'
uma.imitação lelecionada tratando das formas dos seres vivos
• principalmente do corpo humano. Lá onde se despreza o culto
do belo, o amor da forma, a arte do escultor, não pode se mani-
feste.
o carater que contem a vida e o belo que contem o

ravel estatuaria grega que se i~o2J "i" lUl:-:'H"'; 9mCl .•.:::.: z :
que é perigoso transpor.




ideal são as duas condições primarias da escultura. A palavra
estatuaria deriva da palavra latina tare (estar de pé), que
quer dizer que uma e statua tem que estar bem asserrte , estar
,sempre firn:e de pe e deve ter, apezar da solidez real, uma so-
lidez aparente, para não despertar no espirito dos que a con-
ten;>lam a minima inquietação sobre o seu equilibrio .9 duração.
As formas humanas têm uma expre asão aparente que é o seu cara-
ter. O modelador imprime sobre todas as formas o selo do pen-
samento. O perfil grego, por exemplo, pertence ao ideal do be-
lo absoluto assim, como a forma do queixo. Alguns escultores
eontemporaneos as vezes censuram, chamando fria a escultura an-
tiga. Quem é dessa opinião entende mal a imponencia .e a grande-
Za da estatuaria.
Pelo poder magico de uma arte que nunca será ultra-
passada, os modeladores gregos e romanos se revelaram como os
maiores prodigios do genio artistico.
A verdade individual deve ser preferida pelo estatua-
rio à verdade típica, deve exprimir uma idéa por um emblema ou
bem iembrar ao espiri to as belas cr-eaçõ ea da natureza. Sempre
medida no seu arrojo, sempre delicada na grandeza esta inct;:'lff~
uma relativa liberdade que ~e pode ultrapassar, a estatuaria
grega impõe-se certas restrições.
Tratando de estilos, podemos dizer que ha tres na
escultura. O egipcio, o grego e o r-omano, Aos egipcios, uma
eOusa faltava às suas esculturas que é a vida" O que foi rC::'·3r·-
vado para a estatuaria grega em que se combina a convenção reli-
giosa e a verdade natural. A ponderação delicada grega rompeu-
se com a vinda do estilo romano que respeitou! assim mesmo as
trad1~õe8 do gesto e das atitudes. As estatuas dos Imperadores
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~antu ao natural. a di grúdade do comando.
1foestilo romano o acabamento excessivo de umaspar-
tes eontrasta a. vezes com a l.nsuficieneia de outra ••
O verdadeiro .seul tor sente grande paixão pe10 belo
qUe até receia representar a expressão que ele modera. A es-
eU!tura é ua arte austera, e é só compreendida pelas nature-
Zas de elite,
A obra 4e arte não responde às necessidades imedia-
tu mas é umfator da educação dos povos. E' preciso combater
o materialismo excessivo da epoca, e isto, com as bela. produ-
ções do espiri to.
A arte contribue atenuar essa tendeneia materialista
e 08 artista. resumem numa sintese plastica o que 08 poetas can-
tam e os filosofos analisam.
R' o C01l'0 humano cuja beleza será o eterno ideal dos
que receber •• empartilha o domdo genio artistieo. lia antigui-
dade class1ca ez1.t1am toda. as manifestações da arte, mas é a
arquitetura. e a .seul tura que só nos cMgaram ao conhecimento •
•aqueles tempos a arte atingiu ao supremo gráo de per-
feição houve depois umeclipse durante alguns séculos e então
COUbe, prine1palllente a Italia, a gloria de ter sido o eentro
4. WIl novo per1odo de arte, que toi a Renascença e isto. devido
8ob~tudo •• descobertas nas ruinas dos monumentosantigos.
ARenascença foi proclamada como ressurreição da an-
tiguidade e aspirou-se na mesmatonte, prosseguindo O mesmo
t'im.
A partir da época elo desaparecimento do genial Miguel
~ .
Angelot que so te. paralelo em Ph1dias, começoua deeadencia do
Rel1&.c1mento.
Umae.tatua pert'e1ta é um verdadeiro poema na sintese
4. \lia personase.. UIIl eseultor de talento descobre o belo em
qwqu.er a•• unto flue ele aborda, e até mais, para umverdadeiro
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artista que.si todos os as~tos são bons.
Oe2!!2. existe em 'tudo - o essencial é saber distin-
gui-lo. TUdopassa, tudo desaparece, porém, a arte é eterna.
Ela educa o povo tornando-o capas de epreciar o que é bom, e
"e umdos fatores da modificação para o bem do estado intele-'
etual de um país.
um dos seus fins é provocar o prazer que resulta da
eontemplação do que é belo. Ela encanta, embeleza e suavisa
a Vida. O belo não pode muitas veaes ser compreendido só pe-
lo raeioc1.nio, porque é principalmente um dominio do instinto
e do sentimento.
. , ,
A escultura e mais grandiosa e simples, porem e res-
tri~ida nos seus meios de manifestação.
Tudo o que precede no presente fascieulo constitue
os principais pontos que desejei esclarecer umpouco Desta dis-
sertação •
. A explicação da tecnica da modelagemjá foi feita
em outros tratados mais co~letoa e documentados. Meesten-
di talvez de mais sobre assuntos que parecem não ter relação
como que era do meuproposito esclarecer. Insisti sobre ,.
estatuaria antiga e a ceramica mas isto foi deVido a relação
4esses assuntos coma modelagem.
Aceram1ca e principalmente, umadas suas modalida-
des, que é a terra-cota, devem ter relação imediata com os tra-
balhos de diversos barros ou a modelageme os primord1os da es-
cultura ou arte plastica, são os trabalhos modelados e conser-
vados em barro.
Ensaiei a demonstração da 1nportaneia que tem de ser
praticada a modelagem por artistas profissionais de outras ar-




A eompetencia do escultor não póde ser perfeita sem
que ele seja tambem ummodelador de primeira ordem. Nas crian-
ças a curiosidade é mais excitada quamo se lhe s pede de mode-
lar qual.quer ceusa,
Não me extendi sobre a parte tecnica, propriamante
dita. e encarei o assunto nos seus a~ectos ineditos.
A escultura e a modelagem são intimamente ligadas e
que esta, completa aquela.
A palavra escultura é um termo generico, enquanto
que a modelagem já é uma causa especialisada. O carater domi-
na mais na pintura enquanto que o be10, tomado no seu sentido
restritot aplica-se mais a escultura.
Hão é possivel falar só da modelagemsem dizer algu-
ma eouse sobre a arte em geral, porque a ligação é intima en--
tre todas as 'artes.
Falei dos trabalhos de escultura e da eeramica dos
povos da America precolomb1ana, inclusive a arte marajoára,~0r-
que 08 nossos indios legaxwn esta arte exclusivamente pelos
aeuJ trabalhos de barro, assim comooutros povos da America pre-
lollbiana que tambem deixaram outras manifestações da arte co-
110 a arquitetura, os tecidos e os metais.
Todos esses trabalhos são quasi que exclusivamente de
artistas anonimos.
:Fora a arquitetur~, é principalmente desse modo que
DOstoram legadas as creações artisticãs do longinquo pasAado;
refil'O-Dle a plastica. Alguns muas DUmIER, tambem fazem par-
te da l'apida. digressão porque observei essas cousas pessoalmp.n- •
t••• que têm sua importa.ncia, apezar de não serem consignadas
em tratados tecnicos.
Enfim, como é questão de umprograma, de uma exigen- •.-
ela para concurso, não era pois conveniente extemer-. mais
-
•
..•
